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PROPOSTA DE ADITAMENTO

CAPÍTULO IX

Outras disposições 

Artigo 199.º - C

Execução da empreitada de consolidação da 
zona de abatimentos em área de exploração da 

antiga mina de Jales

No primeiro semestre de 2021, o Governo procede à execução da empreitada 

com vista à consolidação dos solos na área dos abatimentos verificados na 

antiga zona de exploração mineira de Jales, concelho de Vila Pouca de Aguiar, 

concretamente na zona identificada como mais crítica, e toma as medidas 

necessárias e adequadas para que seja garantida a segurança das populações, 

das vias de acesso existentes e do edificado.

Nota Justificativa: Exploradas desde o século I, as minas de ouro de Jales 

constituem as últimas minas de onde se extraiu ouro em Portugal, tendo sido 

encerradas em 1992.

O primeiro abatimento de solos à superfície na área de exploração da antiga mina, 

ocorreu em 2015 em Campo de Jales. Nessa altura, a autarquia informou a Direção 

Geral de Energia e Geologia (DGEG) e a Empresa de Desenvolvimento Mineiro (EDM), 

tendo em 2018, com a ocorrência de um segundo abatimento, surgido uma resposta 

da DGEG.

Em 2018, a EDM deu início a um diagnóstico com vista a identificar um eventual 
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relacionamento de subsidências visíveis à superfície com movimentos e abatimentos 

das antigas galerias subterrâneas da mina, tendo os relatórios sido apresentados no 

final de 2019.

Em 2019 multiplicaram-se os abatimentos nas localidades de Campo de Jales, 

Cidadelhe de Jales e Reboredo tendo considerado a EDM este fenómeno de “elevada 

complexidade e risco por se localizar em zona habitacional”.

Face às conclusões do diagnóstico, e perante a  complexidade da área da zona ativa 

identificada, com muitos vazios, cujo conhecimento obrigaria a efetuar sondagens, é 

decidida a continuidade da investigação, pelo que em maio de 2020 se inicia o Plano 

de Instrumentação, Monitorização e Acompanhamento Técnico, com a concretização 

de sondagens, e duração prevista de 24 meses.

Atendendo a que o Governo anunciou que o concurso para a empreitada de 

consolidação daquela zona específica de abatimentos seria lançado até ao final do 1º 

semestre de 2020, e tendo em vista a possibilidade de o mesmo ser antecipado em 

função dos resultados obtidos nas sondagens de investigação, Os Verdes consideram 

da maior importância uma intervenção urgente na área crítica da antiga exploração 

mineira, cujos riscos para a segurança ameaçam a população desde 2015.

Face ao desenvolvimento das sondagens, algumas das quais já concluídas, será, pois, 

expectável que, em conformidade com o compromisso assumido pelo Governo, seja 

dado início a uma intervenção na área ativa dos abatimentos registados.

Os Verdes propõem, assim, que o Governo execute no 1º semestre de 2021 a 

empreitada que permita implementar soluções estruturais com vista à consolidação 

e estabilização da área identificada como mais crítica, devendo ser dada 

continuidade, e celeridade, ao Plano de Instrumentação, Monitorização e 

Acompanhamento Técnico por forma a implementar soluções técnicas com o objetivo 

de mitigar subsidências, efetuar previsões de estabilidade em contínuo e implementar 

no mais breve prazo intervenções que permitam a resolução dos abatimentos à 

superfície e no subsolo em toda área das galerias da antiga exploração mineira.

Palácio de S. Bento, 4 de novembro 2020.

Os Deputados,

José Luís Ferreira

Mariana Silva
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